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1 INTRODUÇÃO
O projeto aborda minha produção artística voltada às narrativas; memórias, imaginários, personagens e lendas locais. Uma experiência poética que resgata histórias de assombramento do cotidiano de Pelotas. O projeto constitui uma nova investida voltada à estética do assombro, porém, com raízes locais. Interessa a pesquisa as narrativas populares presentes no imaginário e os rituais cotidianos vivenciados por grupos específicos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A pesquisa se encontra em fase inicial, contudo, algumas ações foram desenvolvidas e conceitos experimentados com o intuito de verificar possibilidades de implantar e executar o projeto. Os questionamentos em torno do assombroso e do universo fantástico instigam minha produção artística e reflexiva desde muito cedo, compreendendo incursões em diferentes linguagens: quadrinhos, desenho, efeitos especiais, modelagens digitais e analógicas, animações e audiovisuais. Essa produção fundamenta e referencia essa nova pesquisa, que também segue por um viés qualitativo, aberto a interpretações pessoais, compreendendo uma série de etapas: parar para ouvir e conversar (pesquisa de campo); registrar e investigar (pesquisa exploratória); elaborar e manipular o material coletado, ou seja, o processo de trabalho próprio do fazer artístico (pesquisa artística), levantar, catologar e estudar referenciais artísticos e teóricos (pesquisa bibliográfica e documental), apresentar resultados e possíveis interpretações.  O primeiro passo no processo criativo investe no reconhecimento das pequenas comunidades, as quais são observadas, investigadas e convidadas a participar, o trabalho é colaborativo, nasce da intelocução com esses personagens e suas histórias. As anotações, fotografias e os registros gráficos referenciam novos desenhos, textos e modelagens gerando a produção artística propriamente dita. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A concepção dos trabalhos avança sobre o tema “Monstruoso Sensível”, um conceito original que reúne duas características conflitantes: aparência monstruosa, repulsiva, somada a bondade de caráter. A pesquisa busca aprofundar teorias e reconhecer autores e artistas que discutem essa problemática. Entre os referenciais selecionados, destaco Michel de Certeau, Cristina Lucas, João Francisco Duarte Jr, Jorge Larrosa Bondía, Italo Calvino e Walmor Corrêa. A valoração da sensação e da conversa se apóia nos estudos de João Francisco Duarte Jr. (2006, p.86) que ressalta: “A conversa, além de ajudar a manter viva a sabedoria popular, consiste também num fator de identidade e de integração cultural”. Essa troca de impressões, sentimentos e informações possibilitada pela linguagem revela nossa humanidade, onde ouvir sobre os outros conduz ao conhecimento de nós mesmos, gerando sabedoria e identificação. A premissa fundamentou as ações vivenciadas junto à comunidade de pescadores da Barra do Laranjal e ao grupo de canoagem, são os seus relatos mesclados a um imaginário universal e pessoal que comparecem nas páginas dos primeiros sketchbooks. Os seres fantásticos, os narradores, as memórias e as locações vão dando origem a um livro de artista, montado segundo uma narrativa aberta, composta de fragmentos de relatos, sobreposição de imagens e deslocamentos de tempo e espaço; criadores e criaturas se amalgamam introduzindo estranhamentos, criando sentidos ambíguos, possibilitando que cada um invente sua própria narrativa. Essa produção deverá constituir um box, contendo os cadernos editados em fac-simile, o processo criativo e as reflexões engendradas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A cidade de Pelotas é o cenário para um projeto que investiga memórias coletivas em torno de histórias assombradas. Castelos em ruínas, casas antigas, lendas contadas por escritores ilustres, esquinas perdidas no tempo, a imensidão da lagoa e a névoa que a encobre no inverno reforçam a sensação de sobrenatural, traz um clima de mistério que fascina. Persiste um esforço em prol da preservação da memória, seja dos bens materiais (arquitetura, objetos, locações), seja dos bens imateriais (lendas, costumes), é possível assim mapear um local onde passado e presente se justapõem na cidade. “Histórias mal-assombradas da cidade de Pelotas” pretende ser uma experiência ampliada, que apreende vivências e imaginários locais como matéria-prima para instaurar o processo artístico. Espera-se que as narrativas elaboradas, ao mesmo tempo, que façam referência às crenças e ao imaginário popular busquem iluminar, emocionar e significar.
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